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na região amazônica. Foram realizadas reconstituições estratigráficas em
bancadas nas cavas do Acampamento Sul e do Corpo do Furo 30, incluindo o
levantamento de quatro perfis verticais detalhados (BP-01, BP-02, BP-03, BP-
04). Dez unidades regolíticas foram descritas, com base nas características
observadas em campo e, também, a partir de análises granulométricas, químicas
e de difratometria de raios-x: saprolito, nível silicoso, zona ferruginosa
pulverulenta, zona ferruginosa fragmentada, zona ferruginosa brechada, crosta
roxa, crosta amarela, crosta ocre, crosta maciça e latossolo, classificados como
zonas e crostas lateríticas ferruginosas e latossolo laterítico. A origem e a
distribuição das unidades regolíticas foram discutidas levando-se em
consideração as transformações essencialmente químicas das rochas do Grupo
Igarapé-Bahia no Cenozóico, ocasionadas por oscilações verticais do lençol
freático em resposta às condições morfoclimáticas e/ou processos sedimentares
físicos que participaram da evolução geomorfológica regional, posteriormente
superpostos por processos de lateritização. Propõe-se a classificação do perfil
regolítico estudado na mina de Igarapé-Bahia em unidades litoestratigráficas,
aloestratigráficas e pedoestratigráficas. Por suas expressivas distribuições
vertical e horizontal, e suas características litológicas expressivas, com
ferruginização marcante, o perfil laterítico da mina de Igarapé-Bahia pode
representar uma única unidade litoestratigráfica, cujo limite inferior é o topo do
saprolito. Por outro lado, pode compor duas unidades litoestratigráficas: a
primeira inferior, compreendendo os intervalos de crostas ferruginosas, desde
o topo do saprolito até a base do latossolo; e, como unidade superior, o intervalo
do latossolo. Na concepção da aloestratigrafia, duas unidades podem ser
individualizadas, coincidentes com as duas unidades litoestratigráficas
anteriormente citadas. Apesar das dificuldades de identificação de horizontes
pedológicos no perfil regolítico estudado, devido ao elevado grau de
ferruginização, três unidades pedoestratigráficas foram propostas, considerando
os eventos de pedogênese descritos no modelo evolutivo proposto: a primeira
compreende o intervalo entre o topo do saprolito e o topo da crosta roxa; a
segunda é representada pelos intervalos de crostas amarela, ocre e maciça, e
a terceira unidade pedoestratigráfica compreende o intervalo de latossolo, que,
por sua espessura, compreende um perfil de solo bastante evoluído.
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Resumo:
A presente dissertação tem como objetivo principal investigar a atuação
de mecanismos neotectônicos na região da Zona de Cisalhamento do Rio Paraíba
do Sul, importante feição geotectônica adjacente ao segmento central do Rift
Continental do Sudeste do Brasil, não estudada anteriormente com essa
finalidade, e áreas adjacentes. A metodologia empregada baseia-se na integração
de dados: geomorfológicos, com o intuito de identificar as principais linhas de
fraqueza estrutural da região; morfoestratigráficos, como base para, a partir
da ordenação estratigráfica do registro cenozóico, identificar a sucessão
cronológica dos eventos neotectônicos; e estruturais, que buscou caracterizar
os campos de esforços neotectônicos, enfatizando a análise de pares falha/
estria. A área de estudo foi dividida em quatro grandes compartimentos
topográficos, delimitados a partir de feições retilíneas que individualizam
diferentes faixas altimétricas. Os lineamentos estruturais distribuem-se de
maneira diferenciada segundo os distintos compartimentos topográficos, sendo
as direções NW-SE e NE-SW as mais freqüentes. Foram identificadas quatro
unidades morfoestratigráficas, tentativamente atribuídas a determinados
intervalos cronológicos: Superfície Aplainada (Mioceno/Plioceno); Ombreira/
Terraço de Cascalho Reafeiçoado como Interflúvios (Pleistoceno); Rampa/
Terraço de Acumulação (Holoceno); e Terraço Baixo/Planície de Inundação
(Holoceno, sub-atual). A partir das relações entre diferentes padrões de
fraturamento e as unidades morfoestratigráficas afetadas e da percepção de
superposição de estrias em um mesmo plano de falha, foi possível a definição
de três fases neotectônicas: transcorrência sinistral E-W, de idade miocênica;
transcorrência dextral E-W, datado do limite Pleistoceno-Holoceno; e regime
distensivo NW-SE, holocênico. As fases neotectônicas identificadas são
correlacionáveis a eventos descritos para o Sudeste do Brasil e têm forte relação
com a reativação das anisotropias preexistentes.
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Resumo:
Neste trabalho apresentamos uma proposta para automação do
difratômetro de policristais Philips PW 1850/25, do departamento de Geologia,
e seus equiavalentes, para coleta e tratamento de dados, com o principal objetivo
